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1. APRESENTAÇÃO  

  

Santana do Acaraú, Município localizado no interior do Estado do Ceará, com uma 

população de 30.628 habitantes e uma área territorial de 972,573km² (IBGE 2022), tem 

uma história marcada pela cultura popular, pela tradição religiosa e pela luta constante por 

desenvolvimento econômico e social. É um Município de pequeno porte, com vocação 

econômica voltada basicamente para a agropecuária, mas se destaca pela sua diversidade 

cultural e pela presença significativa de jovens, universitários e profissionais ilustres nas 

áreas de medicina, política, educação e direito. 

O Município enfrenta desafios socioeconômicos, sendo classificado como uma 

região com características de pobreza e com uma parcela da população em condições de 

vulnerabilidade social. Apesar desses desafios, Santana do Acaraú é uma comunidade 

vibrante, com potencial para o crescimento e o desenvolvimento sustentável.  

Sob essa perspectiva, este Plano de Governo apresenta as principais propostas do 

candidato ao cargo de Prefeito Francisco das Chagas Mendes, conhecido popularmente 

como “Meu Deus” e do candidato ao cargo de Vice-Prefeito Márcio Adriano Carneiro Alves 

para a administração municipal nos exercícios vindouros de 2025 a 2028. 

As propostas foram desenvolvidas a partir da experiência adquirida ao longo de sua 

trajetória como Vereador e também como Prefeito Municipal, que sempre esteve ao lado 

do povo, assim como homem, marido e pai. O Plano apresentado traduz a vontade de uma 

gestão cada vez mais democrática e realmente comprometida com o povo santanense, daí 

se extrai o slogan “Com o Povo de Novo”, ao mesmo tempo em que avançará na 

continuidade das ações.  

Lembramos que esta Proposta de Governo não se configura como uma ideia 

acabada, pronta ou imposta, mas, em um esboço com as principais ações a serem 

executadas, estando sempre aberto a outras contribuições que possam vir a surgir. 

Propomos, portanto, uma gestão que tem como prioridade proteger os mais 

vulneráveis, criando condições para o desenvolvimento de oportunidades e melhorando a 

qualidade de vida das pessoas, bem como, o crescimento econômico, social e cultural, sem 

perder de vista o atendimento eficaz através da realização das ações pensadas para os 

nove eixos norteadores: Gestão, Democracia e Participação Popular; Ética e 

Transparência; Educação; Saúde; Assistência Social, Trabalho e Desenvolvimento 

Econômico; Desenvolvimento Rural, Econômico e Meio Ambiente; Juventude, Esporte, 

Cultura e Turismo; Segurança Pública, Trânsito, Defesa Civil e Cidadania; e Urbanismo, 

Obras e Serviços urbanos. 
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2. OBJETIVOS CENTRAIS 

 

O Plano de Governo para a reeleição do candidato ao cargo de Prefeito Francisco 

das Chagas Mendes visa consolidar e ampliar as conquistas alcançadas durante sua 

gestão, promovendo políticas públicas que garantam o bem-estar social, a inclusão e o 

desenvolvimento integral do Município de Santana do Acaraú.  

Os objetivos principais são: 

 Promover o desenvolvimento econômico com inclusão social; 

 Continuar as ações de infraestrutura urbana e rural; 

 Melhorar ainda mais os índices de educação e saúde; 

 Ampliar o acesso à moradia digna e à infraestrutura básica; 

 Valorizar a cultura, o esporte e a juventude; 

 Fortalecer a assistência social e reduzir as desigualdades; 

 Garantir uma gestão pública transparente e participativa; 

 Garantir uma segurança pública eficaz voltada para os anseios da população. 
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3. EIXOS DE ATUAÇÃO 
 

Os eixos de atuação contemplam um princípio norteador, as diretrizes estratégicas 

e as ações a serem desenvolvidas através de Secretarias Municipais com a participação 

popular, tendo como foco melhorar a qualidade de vida dos Santanenses, fortalecer 

iniciativas já existentes, implementar outras e novas ações, ampliar os pontos fortes e 

reduzir eficazmente os pontos fracos.  

 
 

3.1. GESTÃO, DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO POPULAR   
 

 

 

3.2. PRINCÍPIO NORTEADOR 
 

Fortalecer a relação entre o Município e a população para realizar uma gestão 

democrática, eficiente e descentralizada, garantindo a correta aplicação dos recursos 

públicos, ressaltando a cidadania e criando condições para o desenvolvimento econômico 

e social.  
 

 

3.3. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
 

 Dialogar com o CONSELHÃO, Conselhos Zonais, e Associações Comunitárias para 

efetivamente fortalecer a participação popular nas ações do governo municipal;  

 Fortalecer os conselhos já existentes e estimular a criação de comissões consultivas, 

envolvendo diferentes segmentos da sociedade na construção de soluções para os 

desafios locais;  

 Aumentar a capacidade de investimento da Prefeitura, mantendo a sustentabilidade 

fiscal para garantir os investimentos;  

 Buscar parcerias com outras esferas de governo e/ou setor privado, especialmente 

para investimentos em infraestrutura;  

 Expandir e otimizar os processos de atendimento, reduzindo continuamente a 

distância entre o cidadão e o poder público. 
 

 

3.4.  AÇÕES 

3..4.1. Participação popular 
 

 Valorizar e apoiar o CONSELHÃO, para assegurar a participação popular no 

acompanhamento das políticas públicas;  
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 Garantir que a elaboração do orçamento participativo (PPA, LDO e LOA), ocorra de 

maneira itinerante para que a participação da população das dez zonas administrativas do 

Município, possa efetivamente planejar, acompanhar e fiscalizar a sua execução;  

 Promover a criação de mecanismos para a divulgação mensal das prestações de 

conta à população; 

 Fortalecer o sistema de arrecadação para garantir a realização de mais ações em 

prol da população;   

 Descentralizar a comunicação em todos os setores, para melhorar a relação das 

secretarias com o cidadão; 

 Desenvolver um governo colaborativo, dando prioridade na utilização de tecnologias 

como aplicativos, que valorizem a colaboração do cidadão; 

 Promover o projeto “Santana ainda mais linda” - Nos primeiros seis meses, fazer um 

mutirão de embelezamento da cidade, praças e canteiros; 

 Desenvolver o conceito de transparência ativa, oferecendo informações de forma 

simples e didática nos portais de transparência, para que o próprio cidadão se sinta 

confortável em opinar e fazer suas críticas e fiscalizações; 

 Desobrigar do pagamento de taxas de alvará de funcionamento para empresas cujas 

atividades são consideradas de baixo risco;  

 Realizar o recadastramento do IPTU no Município permitindo assim uma visão mais 

clara e atualizada dos imóveis em nosso território; 

 Criar a casa do cidadão local reunindo uma série de órgãos e prestadores de 

serviços público para realizar atendimentos sem discriminação ou privilégios; 

 Criar uma equipe para a tesouraria a fim de permitir uma maior celeridade e 

efetividade no pagamento dos fornecedores e colaboradores; 

 Realizar a instalação de telefones fixos, rurais ou celulares com aplicativo WhatsApp 

nos principais equipamentos públicos, tais como Hospital Municipal, Prefeitura, CREAS, 

CRAS, UBS’s para que possa facilitar a comunicação da população com os órgãos 

públicos; 

 Projetar um espaço para uma sede administrativa que englobe todas as secretarias 

da Prefeitura a fim de concentrá-las em um só local ou permitir, ao menos, que a maioria 

delas estejam no mesmo endereço. 
 

 

3.4.2. Servidores públicos 
 

 Realizar a reforma administrativa do Município, avaliando de forma muito técnica e 

séria os cargos comissionados nas diversas secretarias, de acordo com a real necessidade; 
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 Continuar com a política de reajustes salariais para os servidores públicos 

municipais, garantindo remuneração justa e compatível com suas funções; 

 Valorizar os servidores públicos através da atualização e aperfeiçoamento dos 

Planos de Cargos e Salários; 

 Implementar medidas para a modernização administrativa e qualificação dos cargos 

buscando maior eficiência na prestação de serviços públicos; 

 Ampliar os convênios com universidades para oferecimento de desconto aos 

servidores em cursos de graduação e pós-graduação, incentivando a formação acadêmica 

e profissional; 

 Continuar garantindo o pagamento em dia dos salários proporcionando segurança 

financeira aos servidores e suas famílias; 

 Implementar programas de capacitação e desenvolvimento profissional para os 

servidores, visando aprimorar suas habilidades e promover uma administração pública 

eficiente e transparente;  

 Consolidar e expandir a Ouvidoria Geral do Município, promovendo uma gestão 

participativa e responsiva às demandas da população. 
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4. ÉTICA E TRANSPARÊNCIA 
 

 

4.1. PRINCÍPIO NORTEADOR 

Promover o monitoramento do serviço público para garantir de forma transparente 

que os direitos da população sejam assegurados e ocorra com a participação da mesma, 

através da superação das políticas viciosas e de privilégios. 
 

 

4.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
 

 

 Garantir a transparência nas contratações, a eficácia e a eficiência na gestão das 

finanças públicas e a qualidade das ações desenvolvidas;  

 Divulgar e dar transparência aos contratos de serviços terceirizados; 

 Fortalecer os mecanismos de transparência e controle social, garantindo o acesso à 

informação pública e a prestação de contas; 

 Ampliar a transparência das ações governamentais, disponibilizando informações 

claras e acessíveis sobre as decisões administrativas, orçamentárias e de políticas 

públicas; 

 Criar espaços de diálogo contínuo entre a gestão municipal e os cidadãos, por meio 

de audiências públicas, consultas populares e fóruns comunitários; 

 Garantir a aplicação dos princípios da administração pública, promovendo a 

integridade e a responsabilidade na gestão dos recursos municipais. 
 

 

4.3. AÇÕES 
 

 Adotar uma gestão ética e transparente, com controle rigoroso dos gastos públicos 

e combate à corrupção; 

 Promover a formação continuada em ética e integridade para os funcionários 

públicos, com ênfase na prevenção de conflitos de interesse e no combate às práticas 

corruptivas; 

 Dotar os órgãos de controle interno como a Controladoria Geral do Município, de 

recursos e autonomia necessários para o desempenho eficaz de suas atribuições; 

 Realizar auditorias periódicas e independentes para assegurar a conformidade das 

ações administrativas com as normas legais e regulamentares; 

 Estimular a formação política pautada na ética e no compromisso com o interesse 

público, através de campanhas educativas; 

 Combater práticas de clientelismo e nepotismo, promovendo uma gestão baseada 

no mérito e na competência; 
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 Implementar um sistema integrado de recebimento, registro, análise e resposta das 

manifestações da comunidade, garantindo o acompanhamento eficiente de cada 

solicitação; 

 Desenvolver plataformas digitais e presenciais para a participação ativa dos 

munícipes na formulação de políticas públicas e no monitoramento das ações 

governamentais; 

 Promover a criação de mecanismos que facilitem o acesso dos cidadãos, às 

informações e serviços da administração municipal como forma de assegurar o controle 

social. 
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5. EDUCAÇÃO  

5.1. PRINCÍPIO NORTEADOR  
  

Orientar as políticas da educação através da gestão educacional democrática, 

abrangendo a contextualização curricular, os processos formativos que acontecem na vida 

familiar, na convivência humana, nas instituições de ensino e nas organizações da 

sociedade civil, promovendo o desenvolvimento pessoal, social e econômico do município.   
 

 

5.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS  
  

 Fortalecer os padrões de ensino, assegurando a aprendizagem e o desempenho do 

aluno, para continuar elevando os indicadores educacionais;  

 Fortalecer ações que resgatem os alunos que se transferiram para escolas de 

Municípios vizinhos;  

 Motivar os professores a utilizarem novas tecnologias, para uma prática mais efetiva 

no processo de aprendizagem;  

 Promover uma gestão educacional que fortaleça a autonomia das escolas com a 

participação da comunidade;  

 Assegurar a integração de diretores, coordenadores, professores, pais e alunos, 

para estabelecer um padrão de excelência do ensino;  

 Proporcionar um suporte logístico aos universitários santanenses.  
 

5.3. AÇÕES   
  

 Assegurar a atualização do Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos 

profissionais em educação; 

 Valorizar os profissionais da educação, com a atualização da gratificação de difícil 

acesso mediante orçamentos cabíveis;  

 Apoiar os profissionais da educação que estejam cursando especialização, mestrado 

e doutorado;  

 Avançar na implementação dos padrões básicos de infraestrutura física, material e 

de pessoal nas escolas públicas;   

 Criar um projeto pedagógico com ação integradora do aluno com a sociedade bem 

como avançar na implementação das turmas de EJA com foco no mundo do trabalho e na 

inclusão digital; 
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 Promover a criação de projetos direcionados ao fortalecimento dos grêmios 

estudantis e conselhos escolares, retomando a função social e pedagógica dos mesmos 

para garantir o acompanhamento da qualidade do ensino pela comunidade escolar;   

 Incentivar a gestão escolar a abrir os espaços da escola nas férias e fins de semana 

para os jovens, idosos e outros grupos sociais, para a realização de atividades desportivas, 

artísticas e culturais;   

 Promover a criação de um Centro de Formação Continuada para atender às 

demandas das equipes técnicas da Secretaria de Educação, bem como dos núcleos 

gestores, professores e servidores das escolas;  

 Firmar parceria com a Universidade Federal do Ceará, para a instalação de um polo 

UAB - Universidade Aberta do Brasil em Santana do Acaraú, para habilitar professores e 

servidores da educação; 

 Garantir a criação de incentivos que possam favorecer o acesso aos bens culturais, 

musicais, a produção acadêmica e artística dos professores e alunos;  

 Criar um programa de educação ambiental que qualifique as escolas e os alunos 

como agentes de uma cultura de paz, de responsabilidade social e ambiental;   

 Introduzir como disciplina eletiva a educação do campo e a agroecologia como 

complementação à já existente disciplina de meio ambiente e sustentabilidade; 

 Assegurar a ampliação das escolas municipais, para garantir com qualidade o 

atendimento à educação em tempo integral; 

 Criar nas escolas, grupos de leitura entre crianças e jovens com a mediação dos 

professores no sentido de formar leitores que possam expressar seus posicionamentos 

críticos;  

 Ampliar ações de reforço escolar que contribuam para o aprendizado do aluno com 

dificuldade de aprendizado; 

 Promover em parceria com a Secretaria de Saúde o atendimento médico, e 

odontológico, bem como exames de vista para crianças, jovens e alunos da EJA nas 

escolas municipais;  

 Assegurar a existência de programas de apoio ao estudante universitário;  

 Criar programa de incentivo aos professores e escolas que obtenham bons 

rendimentos a cada avaliação externa;  

 Criar programa de diferentes tipos de premiação para os alunos que obtiverem 

desempenho satisfatório nas avaliações educacionais externas;  

 Ampliar a oferta de educação em tempo integral para atender alunos de 05 a 15 

anos;  
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 Efetivar o gerenciamento das Compras Governamentais através do uso correto dos 

recursos do PNAE e do PAA, garantindo uma alimentação saudável, segurança alimentar 

e nutricional, bem como estabelecer rotas periódicas para a entrega dos gêneros 

alimentícios dos respectivos programas;  

 Monitorar e avaliar periodicamente as metas do Plano Municipal de Educação; 

 Fortalecer as ações de formação continuada dos professores e investir na formação 

dos demais profissionais da educação;  

 Reorganizar a rede municipal de ensino; 

 Promover a reforma administrativa da Secretaria de Educação. 
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6. SAÚDE  
 

6.1. PRINCÍPIO NORTEADOR  
 

Garantir a atenção integral à saúde da população, com ênfase nos principais 

problemas identificados no Município, aprimorando o acesso através do fortalecimento da 

gestão da informação, bem como disponibilizando recursos e serviços em ações 

preventivas com equidade, observando as especificidades do território municipal para que 

as pessoas tenham condições dignas e qualidade de vida. 
 

6.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
 

 Promover o fortalecimento e a capacidade de gestão da Secretaria Municipal de 

Saúde; 

 Garantir atendimento universal e integral com equidade, com maior atenção para a 

população mais carente;  

 Garantir que a saúde seja também preventiva e que a população obtenha os devidos 

esclarecimentos no que diz respeito ao uso do sistema de saúde;  

 Fortalecer o Programa de Agentes Comunitários da Saúde; 

 Estimular a capacitação técnica e contínua dos Agentes de Saúde;  

 Consolidar as ações de saúde com equipes multiprofissionais e interdisciplinares;  

 Promover a atenção integral à saúde da mulher, dos idosos e da criança com ênfase 

nas áreas e populações de maior vulnerabilidade; 

 Ampliar a cobertura de atenção primária a partir da estratégia de Saúde da Família;  

 Assegurar a melhoria do laboratório para coleta externa dos Programas de Saúde 

da Família; 

 Promover uma política pública de atendimento médico ambulatorial contínuo e de 

qualidade com profissionais especializados nas mais diversas áreas;  

 Ampliar o serviço logístico de ambulâncias;  

 Fortalecer a realização de mutirões de cirurgias eletivas gratuitas para a população;  

 Promover a atenção integral à saúde da pessoa idosa e de portadores de doenças 

crônicas;  

 Fomentar uma política municipal de saúde mental;  

 Aprimorar os serviços ambulatoriais e hospitalares de urgência e emergência através 

de uma rede de atenção médica efetiva e com foco na promoção de atendimento rápido e 

de qualidade;  
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 Assegurar o acesso da população aos serviços com qualidade, com equidade e em 

tempo hábil no atendimento das necessidades de saúde, com aprimoramento da política 

de atenção básica e da atenção especializada;  

 Garantir a assistência farmacêutica no âmbito do SUS;  

 Contribuir para a adequada formação, qualificação, valorização e democratização 

das relações do trabalho dos profissionais de saúde;  

 Assegurar a qualidade da atenção à saúde tendo como proposta fundamental a 

avaliação de desempenho de serviços e prestadores de serviços de saúde.  
  

6.3.  AÇÕES  
  

 Construir a sede da Secretaria Municipal de Saúde; 

 Construir um espaço para fazer funcionar com eficiência o Centro de Especialidades 

Médicas - CEM;  

 Promover a ampliação das Unidades Básicas de Saúde; 

  Implantar novas Equipes de Saúde da Família e Equipes de Saúde Bucal nas 

localidades do Chora e do São Francisco; 

 Reestruturar o Laboratório Fitoterápico e implantação de hortas medicinais;   

 Adquirir um aparelho de Raio X digital com impressora padrão para o Hospital 

Municipal Dr. José Arcanjo Neto; 

 Fortalecer as ações em defesa da saúde do trabalhador, com estabelecimento de 

metas para redução de riscos em acidentes e doenças do trabalho;   

 Implantar/alugar uma casa de apoio no Município de Fortaleza com o objetivo de 

atender os santanenses internados e familiares acompanhantes;  

 Implantar, em parceria com a Secretaria do Trabalho e da Assistência Social, o 

Programa Mãe Santanense, visando assegurar o devido acolhimento e atendimento 

multiprofissional a todas as gestantes durante a gravidez, o parto e o puerpério;  

 Descentralizar a coleta de exames laboratoriais para as Unidades Básicas de Saúde;  

 Ampliar a atenção especializada em saúde bucal, com a ampliação das atividades 

do Centro de Especialidades Odontológicas - CEO; 

 Implantar o Centro de Fisioterapia com espaço amplo para atender as demandas da 

comunidade, bem como, aquisição de novos equipamentos que possibilitem também o 

atendimento domiciliar; 

 Realizar melhorias estruturais no Centro Cirúrgico do Hospital Municipal Dr. José 

Arcanjo Neto; 
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 Revitalizar a Central de Abastecimento Farmacêutico - CAF e os locais de 

dispensação de medicamentos nas Unidades Básicas de Saúde;  

 Fortalecer as Equipes do Programa Saúde da Família e Saúde Bucal, com a 

composição completa: médico, enfermeiro, dentista e técnico de enfermagem;  

 Melhorar a estrutura física do CAPS, visando fortalecer a rede de saúde mental; 

 Implantar Serviço de Saúde Bucal (com escovação e aplicação de flúor) em todas 

as escolas municipais;  

 Criar o Núcleo de Educação Permanente em Saúde oferecendo capacitação para os 

profissionais da atenção básica; 

 Fortalecer o Programa Saúde na Escola, desenvolvendo ações voltadas para a 

saúde dos alunos; 

 Ampliar a contratação de profissionais médicos especialistas que atendam às 

necessidades da população; 

 Adquirir equipamentos médico-hospitalares para o Hospital Municipal Dr. José 

Arcanjo Neto e Unidades Básicas de Saúde para o Município; 

 Propor uma política de humanização no atendimento; 

 Ampliar a participação dos profissionais no telessaúde através de teleconsultoria;  

 Buscar recursos para a construção de um polo de academia da saúde; 

 Melhorar a política de atenção à saúde do homem e ampliar os mutirões com 

urologista; 

 Adquirir transporte sanitário que atenda os pacientes com mais eficácia; 

 Ampliar a oferta de exames laboratoriais do Hospital Municipal a partir da 

estruturação e aquisição de insumos;  

 Adquirir mais ambulâncias e uma UTI móvel; 

 Ampliar a equipe multiprofissional do Hospital Municipal; 

 Ampliar o escopo das cirurgias eletivas do Hospital Municipal; 

 Implantar o plano de cargos e carreira dos profissionais de saúde; 

 Criar um programa de castração animal, bem como o atendimento com veterinário 

para os animais domésticos de pessoas de baixa renda; 

 Criar a casa de apoio aos animais santanenses; 

 Descentralizar a marcação de consultas e exames com especialistas. 
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7. ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO   
 

7.1. PRINCÍPIO NORTEADOR  
 

Formular e executar políticas públicas direcionadas a todas as famílias em 

vulnerabilidade social, envolvendo a todos os usuários do SUAS com igualdade e equidade, 

promovendo a inclusão social e reduzindo as desigualdades sociais.  
  

7.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
 

A Assistência Social como um direito social, estabelece princípios, diretrizes e 

ações por meio de serviços, benefícios, programas e projetos, proporcionando a garantia 

da proteção social aos cidadãos, com apoio a indivíduos, famílias e à comunidade no 

enfrentamento de suas dificuldades. Nesse sentido estabelece algumas diretrizes 

estratégicas: 

 Articular com outras políticas sociais e macroeconômicas em cumprimento ao 

princípio da supremacia do atendimento às necessidades sociais sobre as exigências de 

rentabilidade econômica; 

 Fomentar a participação da sociedade civil organizada na formulação da política e 

no controle das ações, em todos os níveis de governo; 

 Estreitar parceria entre Município e organizações de assistência social da sociedade 

civil para prestação de serviços assistenciais e ampliação das condições produtoras de 

bens e serviços de qualidade à população; 

 Promover ações integradas e convergentes entre os três níveis de governo; 

 Efetivar amplos pactos entre Município e a sociedade, que garantam o atendimento 

de crianças, adolescentes e famílias em estado de vulnerabilidade e exclusão social; 

 Fomentar estudos e pesquisas para a produção de informações que subsidiem a 

formulação de políticas, da gestão do sistema e da avaliação dos impactos da Política de 

Assistência Social; 

 Mudar a cultura política de pensar, gerir, executar, financiar e avaliar as ações de 

assistência social; 

 Mudar o enfoque da avaliação centrada no processo burocrático para a avaliação de 

resultados da Política Nacional de Assistência Social; 

 Estimular as ações que promovam integração familiar e comunitária, para a 

construção da identidade pessoal e convivência social do destinatário da assistência social; 

 Fomentar ações que contribuam para a geração de emprego e renda. 
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7.3. AÇÕES  
  

 Criar programas de fortalecimento ao convívio familiar e comunitário, proporcionando 

uma melhor qualidade de vida ao idoso, ao promover o acesso a serviços, lazer, à cultura 

e à atividade física observando sua capacidade funcional, através de orientações técnicas 

às ações para a terceira idade, buscando financiamento público ou privado para a 

implementação de projetos socioassistenciais;   

 Construir a unidade do CRAS no Distrito de Mutambeiras; 

 Ampliar o atendimento da política da assistência social através do SUAS com 

implantação do CRAS itinerante (com uma equipe de psicólogos e assistentes sociais) 

atendendo nos distritos em parceria com as demais secretarias;  

 Fortalecer os serviços do Sistema Único de Assistência Social - SUAS, como forma 

de promover a continuidade dos serviços ofertados pela política da Assistência Social, em 

articulação com as demais Políticas Públicas Municipais, Estaduais e Federais;  

 Ampliar e fortalecer os serviços oferecidos pelo CRAS (Centro de Referência de 

Assistência Social) e pelo CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social), garantindo o atendimento integral às famílias em situação de vulnerabilidade, bem 

como atendimento às crianças, adolescentes, idosos, mulheres e outros segmentos, 

vítimas de violência, maus tratos, abuso e negligência; 

 Criar um programa social municipal com transferência de renda voltado às famílias 

de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual; 

 Ampliar cursos de capacitação profissional através da sala do empreendedor para 

as mulheres que são chefes de família; 

 Criar os Conselhos Municipais para pessoas que integram a comunidade LGBTQIA+ 

e da promoção da igualdade racial; 

 Apoiar ações e/ou campanhas direcionadas à promoção e à defesa de direitos e de 

políticas públicas para as pessoas LGBTQIA+; 

 Implantar o dia D da pessoa com deficiência com um cronograma de ações voltadas 

para esse público; 

 Realizar, em parceria com a Secretaria de Educação, o mapeamento e diagnóstico 

de crianças e adolescentes com deficiência que estão na escola, com o objetivo de propor 

ações direcionadas para esse público; 

 Firmar parcerias com ONG’s e empresas locais para promover a inclusão de pessoas 

com deficiência no mercado de trabalho; 

 Fortalecer e revitalizar o Conselho Tutelar, com captação de recurso para propiciar 

a construção da sede do Conselho. 
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8. DESENVOLVIMENTO RURAL, ECONÔMICO E MEIO AMBIENTE  
 

8.1.  PRINCÍPIO NORTEADOR  
 

Promover efetivamente o desenvolvimento rural e econômico, oportunizando 

infraestrutura adequada através da melhoria das condições de moradia ligada às 

necessidades sociais e ambientais visando o bem-estar, a igualdade e a qualidade de vida 

da população. 

  
8.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS  

  

 Incentivar a população para a utilização racional dos recursos naturais para que se 

possa suprir as necessidades da sociedade;  

 Fomentar o desenvolvimento sustentável, em harmonia com o crescimento 

econômico, social a qualidade de vida e o respeito ao meio ambiente;  

 Atender as necessidades da população oferecendo condições técnicas e meios 

produtivos que não comprometa a disponibilidade dos recursos naturais; 

 Promover uma política habitacional, que vise diminuir os problemas habitacionais do 

Município, observando as prioridades e situações de emergência;  

 Desenvolver ações que utilizem as riquezas naturais do Rio Acaraú, de forma 

sustentável, para fins de preservação e desenvolvimento econômico-social;  

 Promover estratégias de desenvolvimento integrado sustentável que assegure uma 

política de saneamento ambiental, e efetive incentivos a construções sustentáveis, 

consumo racional de energias e uso de energias renováveis;  

 Desenvolver políticas públicas direcionadas à gestão de resíduos sólidos em 

integração com a proteção da saúde individual e pública e da qualidade ambiental, 

adotando critérios para a redução, reutilização e reciclagem;  

 Promover ações de conscientização para o uso de energias alternativas;   

 Definir áreas prioritárias para expansão urbana, uso e ocupação do solo, incluindo 

ações que concorram para a ocupação dos espaços ociosos;  

 Atrair novos investimentos para o Município, especialmente no setor industrial 

criando oportunidades de emprego e renda para a população; 

 Promover a implementação de programas federais, considerando a redução do 

déficit habitacional e a oferta de habitação mais digna e humana; 

 Fomentar o empreendedorismo local, através do meio às pequenas e médias 

empresas. 
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8.3.  AÇÕES  
 

  Construir a sede da Secretaria de Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente; 

  Ampliar o acesso às políticas públicas de subsistência da agricultura familiar, como 

garantia safra; 

  Fortalecer a política de implantação de agroindústrias, como: Agroindústrias de 

beneficiamento da castanha e pedúnculo de caju, do pó da carnaúba, da mandioca, 

rapadura e de frutas; 

 Assegurar a criação de programas que incentive a produção, sem que haja o 

comprometimento do meio ambiente através da redução das queimadas, evitando o 

desmatamento com a substituição do uso de agrotóxicos por inseticidas naturais; 

 Criar programas direcionados ao desenvolvimento e aumento da produção de 

caprinocultura, piscicultura e bovinocultura; 

 Implementar e organizar redes de empreendedorismos econômicos como política de 

economia solidária; 

 Criar um centro de artesanato em parceria com a secretaria de cultura no sentido de 

apoiar a circulação e venda de produtos do artesão santanense;   

 Fomentar programas de convivência com o semiárido, com captação, 

armazenamento e uso das águas de chuva;  

  Promover ações de conscientização da população para o plano de uso, delimitação 

de áreas importantes para a conservação, preservação, lazer e convívio;  

 Estimular e apoiar processos de transição de um modelo de produção convencionais 

para um modelo agroecológico; 

  Firmar parceria com a ENEL, CAGECE e SISAR para melhorar a distribuição de 

energia e ampliar a rede de abastecimento d’água na sede do Município e distritos;  

 Construir o Abatedouro Público Municipal;  

 Elaborar o Plano de Gestão Ambiental;  

 Implantar o Projeto Jequiri: preservação, conservação e revitalização do Rio Acaraú;  

 Despoluir e urbanizar as áreas verdes e de lagoas;  

 Proteger as áreas de preservação permanente - APP;  

 Criar e implantar o Programa Municipal “Mais Alimentos”, para estimular em 30% as 

compras institucionais das secretarias municipais, oriundas da agricultura; 

  Fortalecer os produtores que comercializam seus produtos para as compras do 

PNAE através da agricultura familiar; 

 Oferecer apoio a um suporte forrageiro envolvendo a palma e outras forrageiras; 



 

20  

    

 Apoiar reserva estratégica: silagem, fenação, com aquisição de 4 tratores e 

equipamentos; 

 Apoiar os produtores na aquisição de tanques de resfriamento do leite; 

 Adquirir banco de sêmen para o melhoramento genético; 

 Apoiar ações do PRODETER (Programa de Desenvolvimento Territorial) dos 

criadores de ovinos e caprinos; 

 Elaborar projeto de recuperação da Unidade de Piscicultura; 

 Estimular a produção de alevinos; 

 Criar o programa “Peixe na Mesa” alimentos saudáveis; 

 Incentivar a implantação de pequenas unidades familiares de criação de peixe no 

meio rural; 

 Ampliar a horticultura, mudas e plantas medicinais; 

 Implantar programa horta nas escolas municipais, onde for viável; 

 Recuperar a Farmácia Viva para produção de medicamentos fitoterápicos; 

 Implantar uma horta no Hospital Municipal Dr. José Arcanjo Neto; 

 Implantar o banco de mudas frutíferas e ornamentais municipal; 

 Prestar assistência técnica e apoio, na comercialização, os criadores de galinha 

caipira; 

 Apoiar a comercialização do mel; 

  Apoiar a Regularização Fundiária (Título da Terra) no Município; 

 Amparar as iniciativas do PNHR (Programa Nacional de Habitação Rural); 

 Apoiar o Projeto São José; 

 Apoiar os projetos de Reforma Agrária no Município; 

 Ativar a correição; 

 Melhorar a infraestrutura do Mercado Público Municipal Pedro Arcanjo; 

 Revitalizar a Feira da Agricultura Familiar de Santana do Acaraú; 

 Implementar políticas de apoio à agricultura familiar, oferecendo assistência técnica 

especializada, crédito rural acessível e incentivos fiscais para pequenos produtores; 

 Promover a diversificação da produção agrícola com foco na sustentabilidade 

ambiental e econômica; 

 Estimular as exposições agropecuárias; 

 Apoiar e estruturar os conselhos: CMDRS (Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Rural, Sustentável) e COMDEMA (Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente); 

 Apoiar o Fórum dos Assentados, a COPASA e as Associações Comunitárias; 

 Criar a Lei Municipal da Economia Solidária; 
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 Continuar apoiando os programas de cisternas (P1 + 1; P1 +2); 

 Apoiar os agricultores com a distribuição de insumos e equipamentos (enxadas, 

carro de mão, foice, etc.); 

 Apoiar as casas de sementes existentes no Município; 

 Estimular as ações de preservação do Rio Acaraú; 

 Recuperar as matas ciliares; 

 Apoiar e ampliar a coleta seletiva nos distritos; 

 Apoiar programa de reciclagem de resíduos sólidos; 

 Implantar o grupo de trabalho de educação ambiental; 

 Implementar políticas de preservação ambiental e de uso sustentável dos recursos 

naturais, incentivando práticas que contribuam para a sustentabilidade ambiental; 

 Criar a unidade de conservação municipal no Jacurutu e Serrote das Rolas; 

 Apoiar o sistema de outorga junto a COGERH/SRH; 

 Promover práticas agrícolas sustentáveis, como o uso racional de água, técnicas de 

manejo do solo e manejo integrado de pragas e doenças; 

 Incentivar a adoção de sistemas agroecológicos e orgânicos, valorizando a produção 

livre de agrotóxicos e conservando os recursos naturais; 

 Apoiar programas de capacitação para empreendimentos rurais, fomentando a 

geração de renda e o empreendedorismo no campo. 
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9. JUVENTUDE, ESPORTE, CULTURA E TURISMO  
 

9.1. PRINCÍPIO NORTEADOR  
 

Valorizar e promover os bens materiais e imateriais encontrados no patrimônio 

cultural, fortalecendo as manifestações culturais, eventos, feiras, etc., em sintonia com o 

protagonismo da juventude, o esporte e o lazer como instigadores do desenvolvimento 

humano e da melhoria da qualidade de vida do povo santanense.   

  

9.2  DIRETRIZES ESTRATÉGICAS   
  

  Incentivar a organização política e social da juventude fortalecendo o seu 

protagonismo para atuar nos diversos espaços e segmentos da sociedade;  

  Ampliar a qualificação profissional para os (as) jovens, promovendo oportunidades 

de inserção no mundo do trabalho e na geração de renda;  

  Promover ações que possibilitem uma vida saudável e segura com inclusão social 

e respeito às especificidades dos segmentos da juventude; 

  Expandir o acesso à prática do esporte e lazer para a melhoria da qualidade de vida;   

  Assegurar o acesso às atividades físicas, desportivas e de lazer através do apoio 

multiprofissional;   

  Promover a implantação da política municipal do esporte tendo como princípio a 

inclusão social;   

  Fortalecer as parcerias para a ampliação de novos programas e equipamentos 

esportivos, visando o desenvolvimento de atividades esportivas nos bairros da sede e na 

zona rural do Município;  

  Fortalecer a Liga Esportiva e as agremiações;  

  Incentivar a participação da população na prática de atividades físicas, observando-

se todas as faixas etárias e gêneros;  

  Apoiar e incentivar a prática esportiva entre as pessoas com necessidades 

especiais, bem como a participação delas em manifestações culturais, serviços de 

turismo; 

  Promover e estimular a difusão e o intercâmbio regional da cultura municipal;   

  Fomentar as múltiplas expressões culturais;  

  Definir uma política de cuidado e valorização do patrimônio histórico cultural; 

  Promover ações que fortaleçam a diversidade cultural, sendo a mesma fundamental 

para a convivência, o respeito e a paz social;  
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  Assegurar a proteção, o reconhecimento e a valorização do patrimônio material e 

imaterial das culturas que contribuíram para a formação da identidade cultural do 

Município;  

  Garantir acessibilidade às pessoas com necessidades especiais nos eventos 

oferecidos como biblioteca e praças; 

  Garantir a participação das pessoas com necessidades especiais nas 

manifestações culturais e serviços de turismo;  

  Valorizar, a cultura popular santanense, com o olhar voltado para os repentistas, 

violeiros, cantores populares, grupo de seresta, cordel, músicos, etc.;  

  Impulsionar o Turismo;   

  Dar continuidade as principais e tradicionais festas com grandes atrações musicais, 

como os Festejos da Padroeira de Nossa Senhora Sant’Ana, FEMUSA, Carnaval, Natal, 

Réveillon, etc.;  

  Oferecer apoio às artes cênicas, com a capacitação dos grupos teatrais e de dança 

existentes incentivando o resgate da cultura local e regional.  

 

9.3. AÇÕES   
  

  Promover capacitação e formação continuada para os profissionais que atuam no 

esporte, lazer e turismo;  

  Utilizar as condições e espaços naturais favoráveis à prática esportiva e lazer;   

  Fortalecer as “escolinhas de esportes”;  

  Expandir os programas esportivos municipais, incentivando a prática esportiva entre 

os jovens e promovendo torneios e campeonatos; 

  Ampliar a rede de arenas esportivas, construindo novas areninhas em diferentes 

bairros e comunidades, promovendo o acesso ao esporte de forma descentralizada; 

  Manter a manutenção regular das areninhas existentes, assegurando condições 

adequadas para a prática esportiva; 

  Continuar apoiando financeiramente os times de futsal e futebol, incluindo a 

confecção de uniformes e o suporte logístico para participação em campeonatos locais e 

regionais; 

  Garantir a criação de programas e projetos que apoiem, incentivem e valorizem as 

associações e entidades que buscam o desenvolvimento do esporte, com prioridade para 

o futebol amador e profissional;  
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  Oferecer espaços de lazer através da construção, reforma e ampliação de quadras 

esportivas, campos de futebol e ciclovias, dentre outros;   

  Adquirir equipamentos adequados à prática de esporte que assegurem a ampla 

participação das pessoas com necessidades especiais;  

  Elaborar um calendário municipal que contemple a realização de campeonatos nas 

diversas modalidades esportivas, a exemplo de futebol de campo, salão e voleibol, etc.  

  Criar locais para a produção de conhecimentos e eventos voltados à juventude;  

  Apoiar no resgate da UNISA - União dos Universitários de Santana do Acaraú, no 

sentido de que esse patrimônio histórico não se extinga;   

  Promover a abertura de vagas, através de seleção, de estágio remunerado para 

estudantes universitários e secundaristas;   

  Dialogar com a diretoria do CONSELHÃO para garantir a representatividade da 

juventude nas reuniões mensais;   

  Criar o festival da juventude;  

  Realizar seminários anuais que discutam problemáticas inerentes aos jovens; 

  Apoiar financeiramente e logisticamente os grupos de quadrilha junina, promovendo 

a preservação e celebração das tradições culturais locais; 

  Garantir o programa de capacitação para os músicos da Banda de Música Municipal 

Pe. Arakém da Frota;  

  Firmar parceria com a ASAL - Academia Santanense de Artes e Letras para 

revitalizar a Biblioteca Municipal, tornando-a mais dinâmica, através da promoção e 

formação de grupos literários, grupos de leitura e da melhoria do acervo;  

  Apoiar os grupos de teatro e resgatar o teatro de marionetes;  

  Realizar periodicamente exposições de arte;  

  Promover a valorização da cultura popular: repentistas, cantadores, grupo de 

serestas, grupo de reisados, grupos de quadrilhas e cordel;  

  Promover a recuperação do patrimônio cultural, histórico e artístico;  

  Implantar uma rádio comunitária como canal de diálogo entre as pessoas que 

moram na sede e zona rural;  

  Garantir a criação de um projeto cultural itinerante, dando oportunidade para a 

leitura e apresentações teatrais, culturais e de danças;   

  Apoiar o Memorial Pe. Arakém;  

  Incentivar a realização de oficinas culturais de literatura, teatro, dança, música, 

vídeo e manipulação de fantoches;  
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  Promover, organizar e incentivar visitas aos lugares históricos e patrimônios naturais 

da região;  

  Capacitar e qualificar profissionais para atuarem na área do turismo;   

  Assegurar a criação do Festival Anual Literário de Arte e Cultura “Audifax Rios” com 

o objetivo de incentivar aqueles que escrevem, pintam, cantam e dançam. 
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10. SEGURANÇA PÚBLICA, TRÂNSITO, DEFESA CIVIL E CIDADANIA   
 

10.1. PRINCÍPIO NORTEADOR  
 

Buscar garantir a proteção dos direitos individuais ao enfrentar, inibir, neutralizar a 

criminalidade e a violência, assegurando o pleno exercício da cidadania, bem como adotar 

medidas que promovam a educação para o trânsito e ações preventivas por meio da 

identificação, mapeamento e monitoramento de riscos, ameaças e vulnerabilidades locais, 

incluindo a capacitação da sociedade em atividades de defesa civil.   
 

10.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
  

 Garantir ações de segurança ao cidadão com a participação de representantes da 

sociedade nas discussões com outros poderes e esferas governamentais;   

 Promover uma política de segurança pública integrada e articulada com as demais 

políticas públicas;   

 Assegurar a proteção do patrimônio público;   

 Promover, em parceria com as demais secretarias municipais, o combate às drogas, 

à violência e ao crime;   

 Estabelecer, como prioridade na política de segurança pública, o investimento em 

recursos humanos, na área de capacitação.   
  

10.3. AÇÕES  

10.3.1. Segurança Pública 
  

 Criar, fortalecer e apoiar o Conselho Municipal de Segurança Pública; 

 Criar a Guarda Municipal, bem como estruturar sua base;   

 Realizar, através de um núcleo de acompanhamento, pesquisa de vitimização para 

diagnosticar o quadro da violência/criminalidade e o nível de serviço prestado pela 

segurança pública; 

 Expandir o sistema de videomonitoramento do Município, proporcionando maior 

cobertura territorial monitorada, auxiliando na segurança da população; 

 Instalar câmeras de segurança monitoradas pela SSPTCDC, nas escolas e 

patrimônios públicos, visando inibir, registrar e documentar a prática de furtos, roubos e 

assaltos; 

 Elaborar o Plano Municipal de Segurança Pública; 

 Adquirir veículos para a SSPTCDC; 
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 Resgatar obras inacabadas, abandonadas a anos e transformá-las em uma sede fixa 

para a SSPTCDC, Defesa Civil e afins; 

 Captar recursos junto à Secretaria de Segurança Pública e Desenvolvimento Social 

do Estrado do Ceará, visando a melhoria dos serviços ofertados à população santanense; 

 Implementar políticas de bem-estar e saúde mental para os profissionais de 

segurança, oferecendo capacitação contínua e melhores condições para o exercício de 

suas funções. 
 

 

10.3.2 Trânsito 
 

 Implantar uma base permanente do Detran/CE, para facilitar a emissão de 

documentos; 

 Criar uma escola de educação no trânsito similar às já existentes no Detran/CE para 

orientar crianças, pais e população em geral, referente à segurança no trânsito e normas 

de direção defensiva; 

 Implantar, ao menos, três semáforos nos pontos críticos do Município; 

 Buscar junto aos órgãos competentes, melhorias para a sinalização viária, tanto 

vertical, como horizontal, além da realização de estudos referentes a melhorias de tráfego 

viário; 

 Fortalecer o departamento de trânsito do Município, possibilitando uma fiscalização, 

orientação e educação de pedestres e condutores, principalmente, de moto. 
 

10.3.3 Cidadania 
 

 Criar a campanha de prevenção à violência, igualdade de gênero e de integração 

comunitária para promover um ambiente seguro para todos os cidadãos; 

 Fomentar a introdução no currículo escolar das disciplinas de cidadania e direitos 

humanos, em parceria com a Secretaria de Educação; 

 Criar um programa de formação para professores com temas como cidadania e 

inclusão social, em parceria com a Secretaria de Educação; 

 Implementar políticas públicas voltadas para a prevenção social do crime, como 

programas educacionais, culturais e esportivos para jovens em situação de vulnerabilidade. 

 Estabelecer parcerias com instituições educacionais, comunitárias e religiosas para 

promover ações de inclusão social e prevenção ao uso de drogas e violência. 
 

 

10.3.4 Defesa Civil 

 Fortalecer o departamento de defesa civil com estrutura organizacional e bem 

equipada; 
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 Criar brigadas de incêndio e emergência para prevenir e atuar rapidamente, 

minimizando danos e protegendo vidas; 

 Recrutar e formar continuamente profissionais especializados em gestão de desastre 

e emergência; 

 Realizar programas de capacitação para a comunidade, em primeiros socorros, 

evacuação e resposta a emergência; 

 Implantar sistema de alerta precoce contra desastres naturais, como enchentes e 

tempestades; 

 Realizar estudos geológicos e hidrológicos para ampliar o mapeamento de áreas de 

risco no Município;   

 Desenvolver planos de ação específicos para cada área de risco, com medidas 

preventivas e de mitigação; 

 Reforçar as encostas e margens de rios para evitar deslizamentos e erosões; 

 Realocar moradores de áreas de alto risco para locais seguros, com oferta de 

habitação digna; 

 Realizar simulações e exercícios de resposta a emergências envolvendo a 

comunidade e as autoridades locais; 

 Estabelecer um fundo de emergência para a assistência às vítimas de desastres; 

 Criar centros de abrigo temporário equipados para atender a população em caso de 

desastres e enchentes com a distribuição rápida de alimentos, água potável, roupas e 

medicamentos; 

 Incluir no currículo escolar conteúdos sobre prevenção de desastres e defesa civil 

em parceria com a Secretaria de Educação. 
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11. URBANISMO, OBRAS E SERVIÇOS URBANOS 
 

11.1. PRINCÍPIO NORTEADOR 
 

Garantir a formulação e a execução da política de obras e serviços públicos 

do Município, abrangendo a manutenção, ampliação e construção de equipamentos, 

suas vias de comunicação e acesso, drenagem e iluminação pública, zelando pelo 

ordenamento urbanístico e o equilíbrio estético e sustentável. 
 

11.2. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 
 

 Garantir a ampliação e melhoraria da infraestrutura básica nas áreas 

habitacionais, incluindo redes de água, esgoto, energia elétrica, iluminação pública e 

pavimentação de vias. 

 Modernizar e ampliar redes de água, esgoto e energia elétrica para oferecer 

suporte ao crescimento industrial; 

 Implementar um plano de manutenção preventiva das vias pavimentadas para 

garantir durabilidade e segurança; 

 Programar e controlar a execução de obras públicas realizadas pelo Município; 

 Coordenar a execução de obras de infraestrutura, construção e 

manutenção de estradas, caminhos e escolas na área rural e urbana, em consonância 

com as demais unidades administrativas; 

 Incentivar a participação da comunidade na manutenção e uso responsável dos 

espaços públicos; 

 Promover com segurança e autonomia a acessibilidade das pessoas com 

necessidades especiais, nos espaços, nos mobiliários e nos equipamentos urbanos. 
 

11.3. AÇÕES 
 

 Viabilizar a urbanização da beira-rio no Município de Santana do Acaraú; 

 Atrair novas empresas, oferecendo incentivos fiscais e infraestrutura adequada 

visando a instalação do complexo industrial no Município; 

 Buscar mais recursos e realizar convênios/parcerias junto ao Estado e à União 

para expandir as melhorias de infraestrutura urbana e rural no Município; 

 Investir na melhoria da infraestrutura rural (pavimentação e piçarramento) 

incluindo estradas vicinais, sistema de irrigação e acesso à energia elétrica; 

 Ampliar a realização de melhorias na infraestrutura urbana, com destaque para 

os equipamentos públicos; 
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 Continuar o programa de pavimentação asfáltica e de pedra tosca, priorizando 

as vias principais e estradas de acesso às comunidades rurais, buscando fortalecer o 

processo de urbanização na zona rural; 

 Construir novas passagens molhadas e/ou pontes em áreas críticas e 

comunidades que ainda não foram contempladas, para melhorar o acesso durante o 

período chuvoso, bem como investir na manutenção das passagens molhadas já 

existentes; 

 Implementar projetos de drenagem e manejo de águas pluviais para reduzir os 

impactos das enchentes; 

 Viabilizar a instalação de poços profundos nas comunidades com acesso 

hídrico crítico; 

 Continuar o programa de revitalização de praças, parques e áreas de lazer, 

garantindo espaços públicos adequados para a convivência comunitária; 

 Ampliar o projeto de substituição das lâmpadas convencionais por lâmpadas de 

LED em toda a cidade, visando a redução de custos e eficiência energética; 

 Adquirir caminhonete ou caminhão com elevador hidráulico para ajudar na 

manutenção das lâmpadas de iluminação pública; 

 Instalar iluminação pública em novas áreas urbanas e rurais que ainda não 

foram atendidas; 

 Continuar a construção de novas areninhas, quadras esportivas ou 

poliesportivas nas localidades ainda não contempladas; 

 Construir novas praças com areninhas para as comunidades que ainda não 

foram contempladas; 

 Dar continuidade à reforma das praças mais antigas do Município, quando 

necessário;  

 Criar um sistema/arquivo onde o cidadão poderá obter informações sobre a 

denominação e localização de equipamentos públicos (praças, escolas, unidades de 

saúde, ruas etc.); 

 

 

 

  


